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Tenho direito 
ao reembolso?

Comprei uma cama dobrável para dar de presente para 
minha mãe. Paguei o valor do frete mais caro para a 
entrega ser feita em até sete dias, mas o prazo não foi 
cumprido pela loja. Tenho direito ao reembolso do frete? 

D
e acordo com o Có-
digo de Defesa do 
Consumidor, Arti-
go 35, o atraso na 

entrega caracteriza des-
cumprimento de oferta. 
Quando o fornecedor não 
cumpre o prazo estipula-
do no momento da compra, 
o cliente pode rescindir o 
contrato.  Essa rescisão 
envolve a restituição inte-
gral do valor que foi pago, 
acrescido de correção mo-
netária, incluindo o frete.

Henrique Lian, diretor 
da Proteste, aconselha que 
a comunicação estabele-
cida com a empresa for-
necedora seja realizada 
por e-mail para que haja 
o registro e a comprova-
ção de suas solicitações. É 
importante anotar os nú-
meros dos protocolos de 
atendimento.

O atraso na entrega de 
produtos é uma das princi-
pais reclamações dos con-
sumidores. Por isso, antes 
de realizar a compra, faça 
uma pesquisa na internet e 
verifique se a empresa pos-

RECLAMAR ADIANTA

(Andressa da Silva, Anchieta) 

sui muitas reclamações, 
reforça o advogado Átila 
Nunes, do serviço www.
reclamaradianta.com.br.  

C a s o s  r e s o l v i d o s 
pela equipe do Recla-
mar Adianta: Breno Al-
meida (Sky), Paula San-
tos (B6 Bank), Bernardi-
no Moreira (OI)

Nova perícia para carro 
alegórico que matou menina
Diretor de carnaval de agremiação e três funcionários prestaram depoimentos

SANDRO VOX

Diretor de Carnaval da ‘Em Cima da Hora’, Flávio Azevedo chegou com seu advogado Douglas Almeida

U
ma nova perícia foi 
feita, ontem, no car-
ro alegórico que im-
prensou a menina 

Raquel Antunes da Silva, de 
11 anos, contra um poste, na 
última quarta-feira, na dis-
persão do Sambódromo. A 
avaliação complementar foi 
pedida pela delegada Maria 
Aparecida Mallet, titular da 6ª 
DP (Cidade Nova), de acordo 
com informações do RJTV, da 
Globo. A delegada, porém, não 
deu detalhes sobre a análise 
no veículo.

Na nova perícia os peritos 
colheram provas considera-

das importantes para a inves-
tigação. No entanto, a delega-
da preferiu manter essas in-
formações em sigilo. Também 
ontem, o diretor de carnaval 
da Escola de Samba Em Cima 
da Hora, Flávio Azevedo, pres-
tou depoimento. A unidade 
investiga a morte da menina 
Raquel Antunes da Silva, de 
11 anos, depois de ser impren-
sada entre um carro alegórico 
da escola e um poste.

Acompanhado do advo-
gado que representa a esco-
la, Douglas Almeida, além de 
quatro seguranças, Azevedo 

entrou na delegacia sem falar 
com a imprensa. Além do di-
retor de carnaval da Escola de 
Samba Em Cima da Hora, o 
motorista que rebocava a ale-
goria, o guia do carro alegórico 
e o coordenador da dispersão, 
funcionários terceirizados 
de uma empresa de guindas-
te responsável por rebocar o 
veículo, também prestaram 
depoimentos. 

Já a mãe da menina, Marce-
la Portelinha, foi ouvida na de-
legacia na segunda (25) e che-
gou ao local amparada por pa-
rentes. O depoimento durou 
mais de duas horas. Grávida, 
ela desmaiou quando soube 
da gravidade do estado de saú-

de da filha e também quando 
foi informada sobre a morte. 
No sepultamento da menina, 
no último sábado (23), ela se 
sentiu mal e precisou receber 
atendimento do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia no Cemitério de São Fran-
cisco de Paula, no Catumbi, 
Zona Portuária do Rio.

A menina teve uma perna 
amputada e ficou internada 
por dois dias em estado gra-
víssimo no Hospital Souza 
Aguiar, no Centro do Rio. Ela 
morreu na sexta-feira (23). A 
Polícia Civil investiga o caso 
como sendo homicídio cul-
poso, quando não há inten-
ção de matar.

A delegada Maria Apa-
recida Mallet, titular da 6ª 
DP, disse que testemunhas 
relataram ter alertado sobre 
a possibilidade de um aci-
dente no local onde a vítima 
foi imprensada. Segundo 
Mallet, as imagens obtidas 
do momento do acidente se-
rão comparadas com os de-
poimentos. Até o momento, 
pelo menos quatro pessoas 
já foram ouvidas na distri-
tal, entre elas, o motorista 
de um guincho que içava o 
carro alegórico. De acordo 
com Mallet, a Polícia Civil in-
vestiga o fato como homicí-
dio culposo, quando não há 
intenção de matar.

Segundo delegada, 
testemunhas teriam 
alertado sobre a 
possibilidade de 
acidente
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